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Resumo

Objetivou-se avaliar a eficiência da transferência de 

imunidade passiva (TIP) em bezerros leiteiros da raça 

Girolando, bem como identificar possíveis falhas no 

manejo de colostragem no Setor de Bovinos de Leite 

da Fazenda Experimental do Glória, na Universidade 

Federal de Uberlândia. No período de novembro de 

2023 a outubro de 2024 foram avaliados 77 bezerros 

(30 machos e 47 fêmeas) Girolando de vacas majori-

tariamente multíparas. As variáveis analisadas incluíram 

peso ao nascimento, qualidade do colostro mensurado 

via Brix, volume fornecido na primeira mamada, Brix 

e proteína total do soro, ganho médio diário (GMD) e 

dias em aleitamento. O colostro foi avaliado por refra-

tômetro óptico. As amostras de soro foram obtidas 24
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horas após o fornecimento de colostro e analisadas para 

determinação do Brix (%) e proteína total (g/dL). A média 

do Brix foi de 24,8% ± 3,05, com variação de 15 a 30%, indi-

cando boa qualidade, embora heterogênea. As concen-

trações médias de sólidos solúveis totais, determinadas via 

Brix, foram significativamente maiores nas fêmeas (9,62 

± 1,36%) em comparação aos machos (7,45 ± 1,09%). De 

maneira semelhante, os valores médios de proteína total 

sérica também foram superiores nas fêmeas (9,46 ± 1,50 

g/dL) em relação aos machos (7,26 ± 1,26 g/dL). A maioria 

dos animais apresentou TIP classificada como excelente, 

totalizando 89,36% das fêmeas e 73,33% dos machos. O 

GMD foi de 0,85 ± 0,16 kg/dia para as fêmeas e 0,71 ± 

0,15 kg/dia para os machos. A mortalidade observada 

foi de 10%, com diarreia e doença respiratória bovinas 

como principais causas. O Brix do colostro correlacionou-

se positivamente com o Brix e a proteína total sérica, con-

firmando sua utilidade como indicador prático da qualida-

de colostral e do sucesso na TIP. Conclui-se que, embora 

os resultados indiquem boa eficiência na TIP, a mortalida-

de neonatal ainda se encontra acima do ideal, sugerindo 

necessidade de melhorias no manejo higiênico-sanitário e 

no ambiente de criação dos bezerros. 
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Introdução

Nos ruminantes, a transferência de imunidade 
passiva (TIP) é um processo essencial à sobrevivên-
cia e ao desenvolvimento saudável dos neonatos. Di-
ferentemente das espécies monoplacentárias, a pla-
centa do tipo sinepitéliocorial dos bovinos impede a

passagem de imunoglobulinas maternas para o feto
durante a gestação, resultando em bezerros agama-
globulinêmicos ao nascimento (Godden et al., 2019). 
Assim, o colostro representa a única fonte de imuni-
dade inicial, fornecendo anticorpos e componentes 
bioativos fundamentais à proteção contra agentes 
infecciosos e promovendo amadurecimento do sis-
tema imune.

O colostro é uma secreção complexa e altamente 
concentrada, composta não apenas por imunoglobu-
linas (predominantemente imunoglobulina G - IgG), 
mas também por proteínas séricas, leucócitos, fatores 
de crescimento, hormônios, citocinas e nutrientes. Es-
ses constituintes conferem propriedades tanto imu-
nológicas quanto nutricionais, tornando o colostro 
um elemento-chave na transição entre a vida intrau-
terina e a extrauterina. Sua composição sofre rápi-
da alteração nas primeiras ordenhas, com declínio 
acentuado na concentração de imunoglobulinas em 
12 a 24 horas pós-parto (Schalich et al., 2021).

A absorção intestinal de imunoglobulinas pelo 
neonato é máxima nas primeiras 6 a 12 horas de vi-
da, reduzindo-se progressivamente até cessar, após
24 horas, quando as células epiteliais intestinais per-
dem a capacidade de absorção (Yang et al., 2025). 
Dessa forma, o tempo de fornecimento, qualidade 
imunológica (teor de IgG), nutricional (sólidos to-
tais), microbiológica (carga bacteriana) e o volume 
de colostro administrado são fatores determinantes 
para o sucesso da TIP (Röder et al., 2023). Colostros 
de alta qualidade, caracterizados por valores de Brix
superiores a 25%, devem ser oferecidos o mais pre-
cocemente possível, idealmente em volume equiva-
lente a 10-15% do peso corporal, com uma segunda 
mamada entre 6 e 8 horas após o nascimento, ofere-
cendo cerca de 5% do peso vivo do bezerro .

Falhas na TIP estão associadas a altos índices 
de morbidade e mortalidade neonatal, especialmen-
te por doenças respiratórias bovinas, principais cau-
sas de perdas econômicas na bovinocultura leiteira 
(Gomes et al., 2021; Moroz et al., 2022). Estima-se 
que a incidência de diarreia e broncopneumonia em 
bezerras possa atingir 23% e 21,9%, respectivamen-
te, entre o nascimento e o desmame, com mortalida-
de média de 3,5% (Santos e Silva, 2025). Além dos 
prejuízos econômicos diretos, a falha na transferên-
cia de imunidade passiva (FTIP) compromete o cres-
cimento, o desempenho reprodutivo e a produtivi-
dade futura dos animais (Sutter et al., 2023).

Abstract

The objective of this study was to evaluate the efficiency 

of passive immunity transfer (PIT) in Girolando dairy cal-

ves, as well as to identify possible failures in colostrum 

management in the Dairy Cattle Sector of the Glória 

Experimental Farm, at the Federal University of Uber-

lândia. From November 2023 to October 2024, 77 calves 
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ble solids, determined via Brix, were significantly higher
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also higher in females (9.46 ± 1.50 g/dL) compared to 

males (7.26 ± 1.26 g/dL). Most animals presented a PIT 

classified as excellent, totaling 89.36% of females and 

73.33% of males. ADG was 0.85 ± 0.16 kg/day for fe-

males and 0.71 ± 0.15 kg/day for males. The observed 

mortality rate was 10%, with diarrhea and bovine respi-

ratory disease as the main causes. Colostrum BRIX cor-

related positively with serum BRIX and total protein, con-

firming its usefulness as a practical indicator of colos-

trum quality and success in PIT. It is concluded that, al-

though the results indicate good efficiency in PIT, neo-

natal mortality is still above the ideal, suggesting a need 

for improvements in hygienic-sanitary management and in 

the calf rearing environment.
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bem-estar dos bezerros e a conformidade com os 
princípios éticos da pesquisa animal.

Cerca de 60 dias antes do parto, as vacas foram 
conduzidas ao lote de vacas secas, mantidas em

 confinamento de baias coletivas com piso de terra
compactada. As instalações contavam com cochos 
elevados para fornecimento da dieta e bebedouro
de fluxo contínuo, assegurando acesso livre à água.
Nesse período, receberam uma dieta composta pre-
dominantemente por silagem de milho (aproxima-
damente 9,7 kg de matéria seca – MS, correspon-
dendo a 35% da MS total), complementada com fa-
relo de soja (0,6 kg MS), resíduo úmido de cerve-
jaria (1,3 kg MS) e núcleo mineral específico para 
vacas secas (0,2 kg MS). O consumo médio total de 
MS por vaca foi de cerca de 11,8 kg por dia.

Aproximadamente 30 dias antes do parto, as 
vacas foram transferidas para o lote de pré-parto, 
também em confinamento, com piso de chão bati-
do, passando a receber uma dieta formulada com 
adição de núcleo mineral acidogênico. A compo-
sição da dieta, expressa na base da MS, foi consti-
tuída por 35,0% de silagem de milho, 3,5% de fe-
no de Tifton, 7,5% de sorgo moído, 3,5% de farelo 
de soja, 1,3% de farelo de soja com proteína não 
degradável no rúmen, 4,0% de resíduo úmido de 
cervejaria e 1,8% de núcleo mineral acidogênico. O 
consumo médio de MS no período pré-parto foi de 
12,9 kg/vaca/dia.

Após o parto, que geralmente ocorria no confi-
namento de chão batido, a vaca e o bezerro eram 
encaminhados ao berçário. O bezerro era mantido 
fora da baia durante a ordenha. A vaca era contida 
em tronco de contenção, com higienização das mãos 
do ordenhador utilizando água, detergente neutro 
e álcool 70% e com auxílio de luvas descartáveis. 
Antes da ordenha, realizou-se o procedimento de 
pré-dipping utilizando solução desinfetante comer-
cial Della Pro Concentrado® (DeLaval, Brasil), confor-
me recomendação do fabricante. Após o tempo de 
contato recomendado, os tetos foram secos indivi-
dualmente com papel toalha descartável, visando re-
duzir a carga microbiana superficial e evitar conta-
minação do colostro durante a ordenha.

A ordenha manual era realizada em baldes hi-
gienizados, segundo o Procedimento Operacional 
Padrão (POP) de limpeza do SEBOL. O colostro co-
letado foi avaliado quanto à qualidade, utilizando 
refratômetro óptico de Brix (Instrutherm®, Brasil), e

A avaliação da TIP é um importante indicador de 
qualidade do manejo de colostragem nas fazendas 
leiteiras. Métodos diretos, como a mensuração sérica 
de IgG por ensaios laboratoriais, são precisos, po-
rém de custo elevado e pouco aplicáveis em campo 
(Lichtmannsperger et al., 2024). Alternativamente, o 
uso de refratômetros óticos ou digitais, baseado na 
medição de proteína total (g/dL) ou no índice Brix 
(%), tem se mostrado uma ferramenta eficiente, prá-
tica e de baixo custo para monitoramento da TIP 
(Kessler et al., 2021).

Os critérios de avaliação da TIP propostos por 
Lombard et al. (2020) são divididos em quatro cate-
gorias: excelente (≥25 g/L), boa (18-24,9 g/L), regular 
(10-17,9 g/L) e ruim (<10 g/L). Essa classificação foi 
correlacionada com valores equivalentes de proteína
total e Brix, tornando-a aplicável em diferentes con-
textos de produção.

A implementação destas diretrizes exige maior re-
finamento dos programas de colostragem, incluindo 
monitoramento sistemático da qualidade do colos-
tro, treinamento de funcionários, higienização ade-
quada de equipamentos e controle do tempo de 
fornecimento. A adoção de práticas baseadas em evi-
dências científicas pode reduzir significativamente a 
mortalidade neonatal, além de melhorar o bem-estar 
animal e a eficiência produtiva (Azevedo et al., 2022).

Neste sentido, o presente estudo tem como obje-
tivo avaliar a eficiência da TIP em bezerros leiteiros 
por meio da mensuração indireta da concentração 
sérica de imunoglobulinas, utilizando os métodos de
refratometria de Brix e proteína total. Além disso, 
busca-se verificar a adequação dos manejos de co-
lostragem às recomendações internacionais e cor-
relacionar os resultados da TIP com indicadores de 
saúde neonatal, contribuindo para o aprimoramento 
das práticas de manejo e para a redução da morbi-
dade e mortalidade em rebanhos leiteiros.

Material e métodos

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental 
do Glória, no Setor de Bovinos de Leite (SEBOL) da
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em Uber-
lândia/MG, no período de novembro de 2023 a ou-
tubro de 2024. O projeto foi aprovado pela Comis-
são de Ética na Utilização de Animais da UFU sob 
parecer nº23117.052744/2023-01, assegurando-se o
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tre 6 e 8 horas após o nascimento (4 litros adicio-
nais de colostro). O fornecimento foi feito por ma-
madeira ou, quando o animal não ingeria em 20 
minutos a quantidade de leite estipulada ou tinha 
sucção ausente, por sonda esofágica manuseada 
por técnico treinado. 

Após a colostragem, realizou-se a cura do umbi-
go, com imersão completa em solução de iodo 10% 
por 10 segundos, duas vezes ao dia, até completa se-
cagem. Os bezerros foram identificados com brincos 
e pesados ao nascimento por meio de fita de pesa-
gem padrão Embrapa, obtendo-se a circunferência 
torácica para estimativa do peso inicial.

Os animais permaneceram em baias individuais 
no chão (1,50 × 1,50 m) nos primeiros 15 dias, com 
piso de concreto e cama de maravalha, recebendo 
sucedâneo lácteo comercial Sprayfo Violeta® (Trouw 
Nutrition, Brasil), utilizado como substituto do leite 
de vaca. O produto apresenta garantia de 20% de
proteína bruta, 16% de gordura, 47% de lactose, 16% 
de extrato etéreo e 7,7% de matéria mineral, confor-
me ficha técnica do fabricante.

Para o preparo, o sucedâneo lácteo foi reconsti-
tuído na proporção de 1 kg de produto para 8 a 9
litros de água potável previamente aquecida (~40 °C),
resultando em solução com aproximadamente 11 a 
12% de sólidos totais, conforme recomendação do 
fabricante. O concentrado inicial foi fornecido con-
forme o plano alimentar estabelecido pelo SEBOL 
(Tabela 1).

A coleta de sangue foi realizada 24h após a pri-
meira mamada, por punção da veia jugular, utilizan-
do tubos a vácuo sem anticoagulante (Vacutainer®, 
BD®). As amostras foram centrifugadas a 619 x g por 
25 minutos e o soro obtido foi utilizado para leitura 
no refratômetro óptico de Brix (%) e de proteína to-
tal (g/dL), ambos calibrados com água destilada. 

classificado conforme os critérios de Sockett et al. 
(2023). O equipamento foi previamente calibrado 
com água destilada e as leituras foram expressas em 
porcentagem de Brix. O colostro com concentração 
acima de 25% foi destinado ao fornecimento às fê-
meas, enquanto aquele com valores entre 22 e 24% 
°Brix foi administrado aos machos. 

O primeiro fornecimento pós-parto foi realizado 
exclusivamente com colostro fresco da própria mãe, 
imediatamente após a ordenha. Nos casos em que 
a produção foi insuficiente para atender ao volume 
recomendado, utilizou-se colostro proveniente do 
banco de colostro da propriedade, previamente ava-
liado quanto à qualidade (≥22% °Brix) e armazenado 
sob congelamento. O excedente foi acondicionado 
em garrafas de polietileno tereftalato ou sacos plás-
ticos tipo Ziplock®, previamente higienizados con-
forme o POP de limpeza e sanitização, sendo poste-
riormente armazenado em freezer vertical a -18 °C.
O descongelamento foi realizado em banho-maria, 
com controle de temperatura até atingir 50 °C, con-
forme recomendações de Godden et al. (2019), vi-
sando minimizar a desnaturação de imunoglobulinas 
e reduzir riscos microbiológicos associados ao aque-
cimento inadequado. 

A ordenha foi realizada manualmente, utilizando 
balde previamente higienizado conforme POP insti-
tucional. Imediatamente após a coleta, o teor de só-
lidos solúveis totais foi determinado por meio de re-
fratômetro óptico (°Brix). Após cada ordenha, todos 
os utensílios eram submetidos à limpeza e sanitiza-
ção padronizadas. O colostro destinado à segunda 
mamada era mantido congelado a -18 °C até o mo-
mento do uso.

O fornecimento do colostro foi realizado em duas 
alimentações, sendo a primeira até duas horas após 
o nascimento (4 litros por bezerro) e a segunda en-

Tabela 1 - Plano alimentar dos bezerros no SEBOL

Nota: SEBOL = Setor de Bovinos de Leite, Fazenda Experimental do Glória, Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Plano alimentar
Idade (dias)

15 30 40 60 65 72 75 

Sucedâneo (litros) 6 4 3 2 1 1 Desmama

Concentrado (kg) 0,6 1,2 1,8 2,1 2,4 2,5 2 x peso corporal ao nascer
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Os dados obtidos foram submetidos à análise 
descritiva, determinando-se as frequências de bezer-
ros em cada categoria de TIP. As variáveis contínuas 

Os bezerros foram pesados, utilizando fita de pe-
sagem, logo após o nascimento para obter o peso 
inicial. Para isso, mensurou-se a circunferência to-
ráxica dos animais. Para obtenção do ganho médio 
diário (GMD), calculou-se a diferença entre o peso 
ao desaleitamento e peso ao nascimento e dividiu-
se pelo número de dias entre as duas pesagens.

Ao final do período de 11 meses, calculou-se a 
mortalidade através do número de bezerros mortos 
dividido pelo número de bezerros que nasceram no 
período, e os valores de TIP utilizando a concentra-
ção de proteína total (g/dL) e de Brix (%). Os bezerros 
foram separados em quatro categorias (Tabela 2), 
segundo Lombard et al. (2020).

(proteína total, Brix e GMD) foram apresentadas co-
mo médias, valores mínimos e máximos, utilizando o 
software R Studio (versão 4.3.1), com nível de signi-
ficância de 5% (p < 0,05).

Resultados

Durante o período experimental de 11 meses, 
foram avaliados bezerros machos e fêmeas da raça 
Girolando. As variáveis relacionadas às característi-
cas neonatais, qualidade do colostro, parâmetros sé-
ricos e desempenho zootécnico estão apresentadas 
na Tabela 3. O peso corporal ao nascimento apre-
sentou média de 40,66 kg para as fêmeas e 41,96 kg 
para os machos, com amplitudes de 28,0 a 55,0 kg 
e 27,0 a 53,0 kg, respectivamente.

A qualidade do colostro, avaliada por refrato-
metria óptica (escala Brix), apresentou média de 
24,83% nas fêmeas e 24,67% nos machos, com va-
riação de 15 a 30% entre as amostras. A quantidade 
de colostro fornecida na primeira refeição variou en-
tre 1,0 e 4,0 L nas fêmeas (média de 2,83 L) e entre 
1,0 e 5,0 L nos machos (média de 2,75 L). Esses va-
lores indicam que parte dos bezerros recebeu volu-
me inferior ao recomendado para o peso corporal ao 
nascimento.

A avaliação sérica dos bezerros, realizada entre 
24 e 48 horas após o nascimento, revelou médias de 
9,62% de Brix sérico para as fêmeas e 9,46% para os 
machos, com amplitudes variando de 6,60 a 11,80% 
e 6,50 a 13,00%, respectivamente.

Tabela 2 - Classificação da TIP

TIP* IgG (g/L) Brix (%) PT (g/dL)

Excelente ≥ 25 ≥ 9,4 ≥ 6,2

Boa 18,0 - 24,9 8,9 – 9,3 5,8 – 6,1

Regular 10,0 – 17,9 8,1 – 8,8 5,1 – 5,7

Ruim < 10 < 8,1 < 5,1

Nota: IgG = imunoglobulina G; Brix = concentração de sólidos 

solúveis; PT = proteína total; TIP = transferência de imunidade 

passiva. *Classificação proposta por Lombard et al. (2020).

Tabela 3 - Avaliações realizadas nos bezerros do SEBOL durante onze meses

Variável
Fêmeas Machos

Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo Média

PCN (kg) 28,00 55,00 40,66 ± 4,46 27,00 53,00 41,96 ± 6,36

Brix colostro (%) 17,00 30,00 24,83 ± 3,05 15,00 30,00 24,67 ± 3,96

Primeira refeição (L) 1,00 4,00 2,83 ± 0,91 1,00 5,00 2,75 ± 0,96

Brix soro (%) 6,60 11,80 9,62 ± 1,36 6,50 13,00 9,46 ± 1,50

PTN (g/dL) 5,20 9,80 7,45 ± 1,09 4,80 9,80 7,26 ± 1,26

GMD (kg/dia) 0,47 1,23 0,85 ± 0,16 0,45 1,00 0,71 ± 0,15

Dias de aleitamento - 117,00 84,19 ± 12,11 - 114,00 96,36 ± 8,56

Nota: SEBOL = Setor de Bovinos de Leite, Fazenda Experimental do Glória, Universidade Federal de Uberlândia (UFU); PCN = peso corporal 

ao nascimento; Brix = concentração de sólidos solúveis; PTN = proteína total sérica; GMD = ganho médio diário. 
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idade prevista até a formação do lote subsequente, 
o que explica valores superiores a 80 dias na variá-
vel “dias de aleitamento”.

A classificação da TIP, com base na proteína total 
sérica, encontra-se descrita na Tabela 4. Verificou-se 
que a maioria dos animais apresentou concentrações 
séricas compatíveis com TIP considerada “excelente”, 
totalizando 89,36% das fêmeas e 73,33% dos machos 
nessa categoria. Em contrapartida, apenas 3,33% dos 
machos foram classificados na categoria “ruim” (<5,1 
g/dL).

A classificação da TIP, segundo a porcentagem 
de Brix sérico, está apresentada na Tabela 5. Obser-
vou-se que 66,0% das fêmeas e 50,0% dos machos 
foram classificados na categoria “excelente” (>9,4%), 
enquanto 10,6% das fêmeas e 16,7% dos machos 
apresentaram TIP “ruim” (<8,1%).

Os valores de proteína total sérica apresentaram 
médias de 7,45 g/dL nas fêmeas e 7,26 g/dL nos 
machos, variando de 5,20 a 9,80 g/dL e 4,80 a 9,80 
g/dL, respectivamente. O GMD foi de 0,85 kg/dia 
para as fêmeas e 0,71 kg/dia para os machos, com 
variações de 0,47 a 1,23 kg/dia e 0,45 a 1,00 kg/dia, 
respectivamente. 

O período de aleitamento apresentou média de 
84,19 dias para as fêmeas e 96,36 dias para os ma-
chos, indicando diferença no tempo de permanência 
no sistema de aleitamento entre os grupos. Embora 
a idade-alvo para o desmame fosse de 75 dias, o 
procedimento era realizado de forma coletiva, em lo-
tes, com intervalos aproximados de 15 dias, visando 
reduzir o estresse dos animais e otimizar o manejo 
nutricional e operacional da propriedade. Em fun-
ção desse sistema, alguns bezerros ultrapassaram a 

Tabela 4 - Concentrações séricas de proteína total (PT) e porcentagem de bezerros em cada categoria de trans-

ferência de imunidade passiva (TIP) recomendadas (META) e obtidas no Setor de Bovinos de Leite (SEBOL) da 

Fazenda do Glória (Universidade Federal de Uberlândia)

Categoria TIP* PT (g/dL) META Bezerros (%) META (%) Machos SEBOL (PT) (%) Fêmeas SEBOL (PT)

Excelente > 6,2 > 40 73,33 ± 8,07 89,36 ± 4,50

Bom 5,8 – 6,1 30 13,33 ± 6,21 6,38 ± 3,56

Razoável 5,1 – 5,7 20 10,00 ± 5,48 4,26 ± 2,95

Ruim < 5,1 < 10 3,33 ± 3,28 0

Nota: *Categorias propostas por Lombard et al. (2020). 

Tabela 5 - Concentrações séricas de Brix e porcentagem de bezerros em cada categoria de transferência de imu-

nidade passiva (TIP) recomendadas (META) e obtidas no Setor de Bovinos de Leite (SEBOL) da Fazenda do Glória 

(Universidade Federal de Uberlândia)

Categoria TIP* % Brix META Bezerros (%) META (%) Machos SEBOL (Brix) (%) Fêmeas SEBOL (Brix)

Excelente > 9,4 > 40 50,00 ± 9,13 66,00 ± 6,85

Bom 8,9 – 9,3 30 20,00 ± 7,30 17,00 ± 5,50

Razoável 8,1 – 8,8 20 13,30 ± 5,95 6,40 ± 3,61

Ruim < 8,1 < 10 16,70 ± 6,69 10,60 ± 4,33

Nota: *Categorias propostas por Lombard et al. (2020). Brix = concentração de sólidos solúveis.

A prevalência específica de onfalopatias, diarreia 
neonatal e doença respiratória bovina (DRB) não foi 
quantificada individualmente, uma vez que tais variá-
veis não integravam os desfechos primários do estu-

tudo. Contudo, conforme registros sanitários da pro-
priedade, diarreia neonatal e DRB foram as principais 
enfermidades observadas no período. A mortalida-
de observada durante o período experimental foi de 
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10% do total de bezerros nascidos. Maior frequência 
desses eventos foi observada em períodos caracteri-
zados por variações térmicas acentuadas e aumento 
da umidade ambiental. Durante períodos chuvosos, 
verificou-se formação de lama nas instalações.

Discussão

O peso corporal ao nascimento dos bezerros ava-
liados apresentou valores médios compatíveis com 
os parâmetros esperados para animais da raça Gi-
rolando, oscilando entre 40 e 42 kg. Tais resultados in-
dicam condições gestacionais adequadas e manejo
nutricional equilibrado das vacas, fundamentais para 
o desenvolvimento fetal saudável. Estudos recentes 
corroboram esses achados, relatando médias seme-
lhantes em sistemas intensivos de criação (Paula et 
al., 2019; Moroz et al., 2025). O peso ao nascimento 
é uma variável de grande relevância zootécnica, pois 
influencia diretamente a vitalidade neonatal e o de-
sempenho inicial, sendo que animais com menor pe-
so ao nascer tendem a apresentar menor sobrevi-
vência e crescimento (Azevedo et al., 2022).

A qualidade do colostro, mensurada por refra-
tometria (Brix), apresentou valores médios próximos 
ao limiar de excelência (25%), mas com ampla varia-
ção entre amostras (15 a 30%). Essa heterogenei-
dade pode estar associada a fatores como ordem 
de parto, intervalo de partos e tempo entre o parto 
e a primeira ordenha, todos determinantes na con-
centração de imunoglobulinas (Godden et al., 2019). 
A variabilidade observada reforça a importância do 
monitoramento individual do colostro, uma vez que 
amostras abaixo de 22% de Brix tendem a apresen-
tar teores de IgG inferiores a 50 g/L, aumentando o 
risco de FTIP (Röder et al., 2023; Lichtmannsperger 
et al., 2024).

O volume de colostro fornecido na primeira re-
feição foi inferior ao recomendado pela literatura (4 
litros nas primeiras 6 horas de vida), o que pode ter 
reduzido a eficiência de absorção de imunoglobuli-
nas, principalmente considerando que a permeabi-
lidade intestinal para IgG declina rapidamente após 
as primeiras 12 horas de vida (Godden et al., 2019; 
Yang et al., 2025). Godden et al. (2019) indicam que 
a adoção de sondagem esofágica controlada é uma 
alternativa eficaz para assegurar a ingestão total do 
volume necessário quando há dificuldade de sucção

espontânea. A observação de volumes médios pró-
ximos a 2,8 litros sugere que parte dos bezerros ava-
liados pode ter recebido colostro em quantidade in-
suficiente, apesar da qualidade satisfatória.

A TIP avaliada pelas concentrações de proteína 
total sérica e Brix sérico demonstrou que a maioria 
dos animais apresentou níveis compatíveis com TIP 
considerada excelente, superando as recomenda-
ções de Lombard et al. (2020), que sugerem que 
ao menos 40% dos bezerros devem atingir a cate-
goria superior em rebanhos bem manejados. No 
presente estudo, 89,36% das fêmeas e 73,33% dos 
machos atingiram essa classificação, o que indica 
um protocolo de colostragem eficiente. As médias 
de proteína total encontradas (7,26–7,45 g/dL) são 
superiores ao limite mínimo de 5,5 g/dL recomenda-
do para caracterizar uma TIP adequada (Lombard et 
al. 2020), reforçando o sucesso do manejo colostral.

No entanto, observou-se uma discrepância entre 
os métodos de avaliação: enquanto a proteína total 
sérica indicou taxas de TIP excelente acima de 70%, 
o Brix sérico apresentou percentuais menores (50-
66%). Essa diferença já foi relatada por Gamsjäger et 
al. (2021) e reforçada por Akköse et al. (2022), que 
destacam que o Brix sérico pode sofrer influência 
de fatores como desidratação, hemoconcentração e 
lipemia, o que reduz sua precisão em comparação 
à quantificação direta da proteína sérica. Por isso, a 
utilização combinada dos dois métodos é recomen-
dada para maior confiabilidade diagnóstica.

O GMD observado no presente estudo foi de 0,85 
kg/dia para as fêmeas e 0,71 kg/dia para os machos, 
valores compatíveis com a faixa descrita pela Aca-
demia Nacional de Ciências, Engenharia e Medicina 
(NASEM, 2021) para bezerros de raças de grande 
porte submetidos a sistemas convencionais de alei-
tamento. 

A mortalidade de 10%, embora superior ao pa-
drão ideal (<4%), é compatível com valores observa-
dos em rebanhos sob manejo semi-intensivo (Gomes 
et al., 2021). As principais causas relatadas (diarreia 
neonatal e DRB) são reconhecidas como as maiores 
responsáveis por perdas econômicas e sanitárias na 
bovinocultura leiteira (Gomes et al., 2021; Moroz et 
al., 2022; Santos e Silva, 2025). A ocorrência dessas 
enfermidades pode estar relacionada a falhas pon-
tuais de biossegurança, manejo higiênico e condi-
ções microclimáticas, especialmente durante os me-
ses mais frios.



Revista Acadêmica Ciência Animal. 2026;24:e2408   8

colostral e do sucesso na TIP. No entanto, não iden-
tificou-se correlação significativa entre a eficiência 
da TIP e o GMD, sugerindo que outros fatores nutri
cionais e de manejo podem exercer maior influência 
sobre o desempenho inicial dos bezerros.

Os resultados reforçam a importância do moni-
toramento sistemático da qualidade do colostro, da 
padronização dos protocolos de colostragem e da 
adequação do ambiente neonatal como medidas es-
senciais para reduzir perdas, promover o bem-estar 
e otimizar o desempenho produtivo de bezerros lei-
teiros.
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